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DESCONTENTAMENTO H0 EXÉRCITO I

A oi-liciulidndc do nosso exercito

está desgostosu Corn o actual go-

verno por tres graves (›ii'e11sns,(pi(e .

lhes forum feitas-á. (lí/nadado-

:i economia-c z' scíouriu.

(Joni oii'eito, desastroso ídciu foi

essa de cqiúpannr homens sem

nenbunut cultura dlcspirito e dis-

ciplina. ::dos brioaos ochiaes de

linha que, ou tem um curso scien-

titieo, que os ennobroceu na elas-

se, c lhes conquistou os galôcs,

ou lize 'um longo provudepneien-

eia c d'amor ao exercito, lidando

nus casei-nas com os soldados,in-

('utindo-lhes o respeito nos seus¡

superiores, e. exigindmlhes o cum-

primento de talos os deveres do

ordein, de instrucçào. de limpeza.,

e de economia, que são u base da.

snlmrdinução e dr›.›pzit1'iotis1no nus

fileiras. ' . j

Em v-z de scr dar o, primeiro

Ligar-.1.a pra-ças de combatemo

nucleo de valor e snude,rp¡c .é in-

dispensavel garantiu p do. nossa

existencia na can-tu (ln. Europa,

recrutou~se um_ ¡mssoal extrai-:1-

gnntc, de lavradores, agentes elei-

tor-nes e urtiiices. que pojmn os

pelotões du gmn'dajiseal, e de tão

meroenarios elementos, guindú»

ram-se n chefes soldados de má

nota,ex-a.nspeçadus incptos, que,

incapazes de subiram u cubos, se l

nehum agora a. hombrearem gru-

'duução com os (al/"crer, mpi/fios e

m
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Approximnvn-sc o inverno. A

noitc estava l'riu e o nomeiro cu- l

teiidinese melzincliolicamonte pelo ,

ostrndaorludu de vida-uns que, no '

subir dubonitu cidade de Maicon,

scl'penteiu pelas faildns dos montes

conforme os ondulações do terreno.

'l'ros homens butt-rum á. porta.

d'uma oasaisolnda -e pediram do

beber. Veio abrir-lh'u uma velho.,

mandou-os entrar, dcitou Inn bra-

çado de vidcs seems na lareira e

apresentou-lhes um cnugirào de

vinho novo e copos.

Em :i born um que. Osllmbitan- w

tes d'uquelles logarejos que se

invistam de longo cm longe pm-

nqne les sitios, rcpousam todos

com aprnzimento depois (Fran fu-

digoso dia dc trabalho. Todas us

log/,os se haviam apagado umas

apósotm'as; só uma ehoupanu é

I (turmvão intonso.

Assu):NATURA :l
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Reino, ilhus, ultrmnur o Brazil

:mori-see. o custo du cstmupillm.

30réis

do arsenal c fundição. Os canhões

Krupp pertencem á '/le'fM'M, egé

Todos os jornaes elmnmn, mas ignorancia :1. oompfa anuelwonica

a voz ingente dc Glittembergper- e obsoleto que acaba de realism-

de-se no mono, como um susmu'» se.

ro de. enseatn nas frngus dium

mrg'ores, tendo proventos muitos

superiores.

 

O canhão da. moda, experimen-

tado, mais ngil c mais ccorwmico,

Em seguida :roubou-sc nunrmn. _ mais poderoso, de mais penetr' -

dc intimtcrin com os Corporativas í ção, rapidez c al uma: é o do ('0-

de consumo.“con o juizo :im-der 1 ronel Bunge, e um ministro_ da.

n quem dá. 80 reis a. mn soldado, guerra tem obrigação de acom-

c erc-io que 600 reis a um altere-s punhal' os progressos que a arte

g 'tl-dllâldu (o assim tudo em pro- i militer reulisa todos os momentos

porção) e afinal lhes proliibc- que. 1 sem (.escnnço. Depois da recen-

:ulministrem com entranhado elte aquisição de Anvers, os ca-

lonvuxcl Zelo o soldo cxiguo, que. nhôes Krup estão desacreditzidos,

recebem. l

Passar?) privações é 0 santo e a 5 pá da espingarda do capitão-unir

senha., a. polar-n. (Porclcm, que . de Furo ou da peça. de Dio. É'

percorre as fileiras como um *ulu- ainda uma anna, para. o museu,

i'rio absurdo. | mas não para ser posto em bateria.

Foi tmnbcm lílCCl'C-tãldl) o novo I Jllñtlfii'zesc que. se mottnm em li-

pluno dc uniformes. Julgo que os nim de combate :as peçus :ille-

srs. oflieines liemn irresistirtvis; os mães que tiramos, mas é um

seus cnpotes e vivos, os seus :ila- disparute sem absolvição que sc

nmres e plumas hàode tuzergrnn- enconmiemlem ainda, remessasrde

de estrago nos batalhões gcorgin- canhões mais caro:: o menos encr~

nos das bellezas nativas, mas na

precipitação com que tomú'ram

esta, medida esqueceram-se (Iorque

a péeimia' não tem_ civic-rique-

nlunn, é uma chapa de metal,qu_c

não estica., e que a. mutação de'

Vestuario sem guarda-roupasorti-

do pelo estado, foz-se á. custa do

caldo spin-tono do exercito, on

poor ainda. pelos andenntmnentos

sorrateiros c traidores dos ngiotus.

Finalmente, c istoémuitonmis

serio para o paiz, chegaram ou

vão chegar a Lisboa os canhões

Krnpp comprados ln'. dois dias

de reforço aos OlH'lZCH _antixpuulos

l

l
l

gicos. _ e _. u

_ Quanto á infunteijin, wi tor' r.

espingarda Guedes, de tiro asim-

ples,Íqne, quero 5nppor, é, uma

excellentel arma. d'aqnellaQ quali-

dade, mas é preciso sermos supi-

munente ignorantes para não ver-

mos as vantagens que otfcrecem

os fusis do repetição, que estão

porn. as armas de tiro simples nn

mesmo relação em que as espin-

gurdas de carregar pela. culatra

estavam para as do carregar pc-

¡ lu bócca.

Não ¡mdf-mas ter um exercito

numeroso, n 'podemos tel-o

.no .
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Am unsignmltcs nbnlzcm'r 2h p. o..

j 'l'onln :I. corre*pnnlleni-iu (lr'vc ser dirigida no neh
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' pequeno, bom annado,e bem des-

ciplinndo, e. a vergonha. sería que

i 10 inil homens nos butessem 20

_' ou 30 mil.

l Nãot se pode ser ministro da

l fazenda. do reino, das obras pn-

WW“ da' gnu.“ C ill'CSl(1("lt'e do 0 Cbnnnb7'iñmsn dc llncMnrtius
,v conselho-'São ramos muito divcr- , de Carvalho é redalcml_ exclusivo)

?SOB mim?” “filed“: Q"““do se l é uma excepção na galeria. dos

ensaia fl“ Intell'ge'mm “m “dos l periodicos Inu-.imines. Em nada, se

“ne“ “ao se WS?“ dos ”010301310“ port-ce com outros iornnes portu-

nos? ou dos ¡'mbmcntoa' guezes. Ncnlnun entretem n.

ctos. de. innnusm-iptos Quasi: in-

dooifro veis;

A sua ineinorin (a um armazem

do dntnsxle noticias, do sábias ro-

Iminiseenoins, do eruditos inter'-

pretaçocs.

l
v

l

l

l

*“-_-.-_- rebater com escrnpnlos nlcticulm

Joaquim Martins de Car_ sos ns loves ineorreeções do os-

valho criptos historíeos, nem toma por

' debiun o :Lrnnzel dns epheincri-

ancron Do «COMMBRICENSB des, que se estão publicando co~

mo prata do lei¡ As Colnmnus do

C'on'ímln'icewsc vem sempre, reple-

tos de notas eruditos, o o artigo

de fundo, se não prima por 1mm.

linguagem poetico o Morada, é_

portuguez de lei, claro e sem tia'

tubeuçõcs; _ _

l)oentc,como está, não sc es-

quece du sim/obrigação quotidia-

Tcm estado doente este jorna-

lista. notorcl. Fazemos votos por-

que recoer a saude com a. brevi-

dade necessaria para continuar in-

futigavclmcntc nu sua larga turc-

fn 'de investigador, desentrnnhan-

do do ventre dus bibliotbeens es-

1 o . o_- 'a ' V ê 'W p v ' i . _ ,

dal“.mu'iltoa “mn-'0305 na lus nn. Os seus dever-cs de rednc :ão
torta mtmncndu e por vezes URV““ 'absorvein-lllo o'tenipo que lho
teriosa dns nossas lutas cats ~irz . .' w: . ' l l .

e 'im qiie apprcmdmnos ;imail 'em “acessam-o para medicw'sc'. C y "--"* c "a" 7 .6' l'

.màpcndonem-.do seu_ Cometa', 'a DMZ-l") de Animus dt 20 do

defender a liberdade _do ,pensar COITC'JIÊG Inscre l'llll lil'CCll!) dt' (zh-1.'-

inento nos suas manifestações pe- ta dn'lguiu talvez a' lim-5° Ampliar
la imprensa_ que explica. as :nnurguras do ,on-

Hu trinta e Oito mmos que O pargoqne lhe pcsn sobre os boni-

i'llnstrado trabalhador, entregue )10°¡ .

“05 seus esmdos; Êemma nos-f JOY' «Quem ouvir' falhar das minima

nnes a larga colheita de preeiosas doenças, c no mesmo tempo vii" publi-

mdieações, que elle inn-anca de 9:th o (lniuuàweeme com todos osnr-

velhos pcrgnminhos, de gnzetus “5-7“ a“s'gnudqil n°12““ mí" ”um

desbotadaS, de Papeis avulsos. comlnvheudcr 1m' E pm que ignorad f 11 _ 1 1 _ as condições e'm que muitas vezes n.
e 0 mb *O «mteba ( e cmllofil' rmlucçíw é feito.. O numero de terça-

rudns areas dos eonventos cxtni: foira ultima, por exemplo, foi publica-

mm

 

que se conservam ainda. illnminn-

du, deixando brilhar u. sua luzi-

nha nas trevas, semelhante il- uma

alguns minutos, :illuoinndzn louca.

de zuu'tiedaulo atravez do porondo,

abufudos. Num intervallo pare-

Cou~lhe que a estes lumentos se

misturrwnm longínqnas impreca-

gnntou Dionisio mula Vez mais

nterrndu, eslmcinlmento ao lein~

cstrcllu que se tivesse refugiado

n'aqnelle cantinho, longe do céu.

Yelavu¡1”uqnella choupuna. uma

mulher nom.; que chamaremos

Dionisio.; vela-»va com o ouvido

:n.ttcnto, _na attitude d'mnu pessoa

que espera. outra.. A ceia _já im

muito que estam u arrefecer sobre

:L mesa, c :u: ereangas canon(le de.

perguntarem -pelo pae Miriam

;adormecido no Collo maternal. A

:não deitou-os doecmentc nos ber-

ços e sentouso a costurar. Ao

ções c como que o ruido do uma

vir um grito. . ., alguma. coisa de

anulogo ao grito desesperado d'un)

homem que se vê om perigo.

Dionisio. teve medo e deitou :L

correr pau'n ousa.. Os dois meninos

dormimn savegg':¡.clos. Pegou n'cllcs

apontam-os contre., o seio como pn-

'u os pmtoger e (lcvoron-lbes cum

Ebeijos :os i'm-os rosndns. U mais

"vc-lia, que. contava. ::penas cinco

annos, sonhava; os labios entro-

nbriram-se-lho u'uum doce somno-

 

luctn; ;ifigm'ou-se-lbe tambem ou?

quando subítmnentc ouviu o ruido browse do grito (l'agonia. que tan-

dé passos. ' to a impressionam.

.. Parou oil'egnnte. Notou que czx- -lílstá bom. i .- bnsta; a a As

minlnwuni nu mesmo , direcção, mulheres são muito curiosas;

mas a nmrelut pnreeiu irreguluro -lf'runciscm peço-te. por favor

pouco firme. Appxu-e. :euñnalmcn- que me, respondam. . . . Quo foi

to _um vulto. llionisiu soltou Izn que. . .?

grito dialegria: rceonlieceru o Ilionisianñoseutrevcu :mozibnr

marido. a phmsc; mas oollocmksc em li'cn-

_ Bate, no nxistal-n, bulbueion ¡ te do marido com (Is dois filhinhm

algumas palavras sem ncxo_ l'Illn, unidos no peito ;n'quejnnte, e im-

;julgou'eoniprehonder quo ellelho_ pediu'lho resolutauncníe :L pps-sa.-

,dizinz a Andei; :indu (lepressnpnrn gem. lille. recuou e quiz cnuirci-

!monta Seguiu-o. lilleolluwu pih'íl. taa'vse, nina nào o conseguindo,

H“menor ruido @guia-sc, con-in a

abrir n porta. e punha-sc á escuto;

depois- ent 'um qnn'si no mesmo

instante. e continuam a traballqu

suspirundo. Na occasiào em que

dava mein noite já ella havia re-

petido isto_ por :mais do vinte ve-

zes. Cada badalada do velho re-

tardo como um dobre de filiados.

Dionisin levantou-so novmnente e

&imundo-se. de coragem, subiu pa-

ra fora de casa.

O vento sibiluva no long-o das

sabes e magia de encontro ás ar-

 

..voresros almnos descarnados en-
l

I trechocuvam-sc como espectrosna

_ escuridão, produzindo queiXumes

 

logio resonvarlhe no coração'agi- mento. Teve- o presentimcnto de

l

t

, ruz muito assustado e queria cor-

lenciu o deixaram escapam' esta. j rer, DlíLS um peso enorme parecia

simples palavra: «Pripálm_ emlmrgm-llic as pernas: não ain-

A mãe enclireitou-se muito pal- I dava, arrasta 'zi-sc; in. sempre n'

lida.. Õste nome, assim mnrnnn'a - ,tropeçar nas ped 'as do emniulio

do nlnquelle momento pela, bocea j' e a endn passada deixava penderl

semi-cerrado do querido innoccn- acatbcça para. diante..

tinho, l'él-u. estremecer completzt- -- Meu Deus, meu Dons, om-l

w bringaram-n'ol exclamou Dionisio, L

enfure.ceu-.~';o e. procurou (lesemluv

roçar-se du mulher.

: A pobre Dionisio ('Hlll.lllll›('ll?l0

com :|.so1'eumms. Debilituda pela.

grandes conimoq-õcs da. “vigília. c

tambem por um jejum muito pro-

longado, tove um ataque de fra-

queza. e (putsi que iu. perdendo os

sentidos. Mas os nieninos-desot:¡~

 

ao descobrir u terrivel verdade.

_Cain-te, disse-lhe 0 homem

oon'rvoz ninli'mlu.. Aiiirmwte que

o (leixurnm (pnuzi morto. e eu ¡vs-

nmlfeitores. tava :1.o pó d'elle muito OStZiLÍ'uI'lO,

Tomou resolutamento as duas l- sem me mexer.

crozmçus-rmni cm Inda, braço- i

e, cheia de afiliação, foi em pro-

curu do homem. Correu durante

uma desgraça c convenceu-se logo

de que o gritodlnngnstiuqueen-

vira hn pouco, talvez fosse! do nm-

rido assaltado na estrada. pelos

mente o braço d:: nzniher.

'A
7

 

- Qui: CliZLñ', ?inn-cisco por-z

l'l :Lo dizer islo. nruz-rtzu':: ii›i'r,:,--¡

, nun u chorar e ella. entãopegnu-

do outra 'vez n'ollos wm-Osbl'uços.

i'utignilos e. os mlllOñII“tÍ'CjñQlOõdU

l-¡_<_›1'iniáis7 l-"ll foi Cxunlnelczunlo tu(

msn¡ .

AL'. "I'llu'L4:"I__x  
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do em circum'ataucias verdadeiramen- littcrario portugues do Rio cha- seu modode escrever-é ner- O Meira e ¡iv/13071970 du lrmmun- ' cgreja sossobrará indo dormir ao

te crucisa ' ' '
neiro, etc.,,etc. 'vei-io ecolor'_ o., ,Oi-m. já tinham sido publicadas. _4 dos galpões da_ Viga_

Como se deixa vêr d'eátes li? Luizide &galhãei frisou eu_ " que 7rejawznn um cscaudalo @em toda a franqueza direi que

geiros apoiitamentosbiographicos pel'in in Egçàçügl @iaiidadÊ c 0:5' Quong'mardavam um poema cstaimagem não me parece suñi-
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O falso allivio dos padepian-

tos, que lhe exigiam descarífçofera

 

  

  

  

   

   

   
  

  

  

   

  

      

   

  

   

  

   

  

 

  

  

  

  

    

  

   

 

ainda_ _ _ o trabalho_ Martins de Carvalh'oéum iñsigne do poeta : _ ' exlçi'imerítáram um certomdesa, @lentamente iornmsa e _ encrgiea

Singular condição, que o tem alfarrabista e assentam-lhe pcr- «As suas dcscripçõcs cos seus quam¡ pcimincgto. A concuteuacao das' para exprimir onaufragioprofun-

feitamente os titulos de biblio- :Ê'gg'à inaterlas seria mais um cnlcvoie

pl - e bibliognosta notavel. !São raudes manchas oprileútgw, um“- um motivo. de (mtluisuismo.

'le dielleafoitameute dizer-sc “"“'°'› N“'“”“”› (1““ C““ 9° "5'“ 'M “” tm' Ate Pag““as 24 acPlgl'ulnle de

A v _ , _ «balho de csbutcr ou touullsur. Coutcuta-sc , _LV . Z' I,

O que ;Sergio de Castro üñll'lnüll .com a impressão que essa ba-Holagc deixa ea *1' um“ as "L ”a" C Ó i C"
numerosos tcntaenlosl pelo num-

a 4 de abril do anno passado no mo'cspirito do leitor, exigindo :Ipcuas que [mz-.a,h,,q1|e depois sc converteu (3111 do todo, IL confraugcr-se, a limi-

_ _ 7 «ella marquc bem vwamcntc o modo como V I - , _ _ , t, . . b( . 1 - r-

Dctmo lllusfmdn: «o seu'cspiríto n npcrccbcu. Odoscnlmêpa. e eme eo mae Eterno, leve a. .u-se, e a. ca '1 na _mlua de \1-

¡Ey uma individualidade pode_ ..m elle secuuduno. nslmçn vultos, nao cun- , acaso a finctuação do titulo, ecom go, é pequeno demais para signi-

. . . «torna formas. ('riu inmgcus c huntasmas
_ _ - _ _ _ A __ .

rosa, que honra apatuae, prmm. “não um““ MWM_ Memo (5mm, mw; aquellc nome ou com o de Morte irem a catastlophe rludosa.

de Jchovah estava-nos ha aunos No volume estão tambem escul-Pallnentcj a classe do jornalismo uu realidade, é hyperboliuo, c as suas côrcs U ' i

promettido um poema. Afinal o pidas duas Ladam/(us. Creio em«tem uma intensidade, que chega ao exage-

portug'uez. 1 aro. A sobriedade é para elle um synoniino _ _

«dc pobreza» poeta commuton a pena, c resol- nunlm Íruca opinião que bastaria

Outra, observação exacta fez de ven-se a coriCeder mais alguns uma só, e :1 preferir:algun“ in_

sua conta o meu patrieio Jayme '4111105 de Vida “O PCI-dm Em““ Clhlm"m°'i“ Im"“ a do WWW** 39»

E' uma acção mel-italia, e de cujo molde julgo mais distincto e

muito chiste. robusto.

Os dois melhores versos do li- O Calmnboar não o tenho por

“.07 como comu-“cmo eufçmica c Feliz. Existe uma velha ltllL'dUCtãl

energia de phrase são, a meu pa- que ha muito tempo se deitou a

recer, os segiúntes: correr pelos almanachs. Vou rc-

sumil-a :

doe completo do guleño ultra-

montano. Ubiigar o ultramonta

msmo que 'ainda se estorec em

preso a sua banca' dlestudo não

lhe permittiudo um só' dia' de rc-

pouso. Alheio as alegrias dos Sil/-

lões e dos clubs, a sua conviveu-

ciu é. com os seus livros na sua

excellente bibliotheca.

Ergue-se de madrugada, lê tres

ou quatro horas seguidas, e quan-

do não escreve é porque anda in-

sulinndo alento as associações

litterarias e de beneficencia que

elle tem ajudado a bem nascer e

a progredir.
,

Da hombridadc com que criti-

ca, servem de prova os reparos

couscienciosos que fez ao Diccio-

nario popular, os quaes lhe vale-

ram ser alijado de collaborador,

porque não é costume entre nós
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dM- ll? L' fll-'

GUERRA JUNQUEIBO p3b1¡*à§ãâo":f;_p:::t:3; 1
___ _ setembro ultimo, e foi que a plebc

Considerações desperta_ litteraria, burguezcs, opema'ios,

dra; plc-11::::A ummmcnses, e que-m o diria?-pa-

4; ; “ - ' 1]- -

;Elñh-O. 4 . dres até, dom ;il-ans e derassos pro-

(lue a imprensa' &bem-c .do elogio __ . curar" con? andoz a' leitiu'a' das Roncar latim, zurrur sermões, brundir h,\':›'- . . .

ou da descompostura mutua. Na. minha admiração incondi- obras de Guerra Junquen'o. Pag 48 sapos, «bm _sujeito dofrontou-se com

Joaquim Multins dc Carvalho cional pelo nosso expleudido poe- Nao é aowdoa do csccmdalo que A hmm', jejum, bcumlcnixões, www em_ um _703mm num hotel e pergun-

nasceu na rua de Coruche a. 19 ta, não será d'estranhar que eu, explica esta sofreguidãio. P 1;* ' ' auças. tou-lho de que ordem era-_Res-

de novembro de 1822. De 1833 cm conversa comigo mesmo, sole- A justa, popularidade provém "5' O ' pondeu o segundo que era da

Companhia de Jesus

Mas de qual? obtemperou o 1.”

Sim porque eu só conheço duas

_a de bestas no prescaio, c a dc

ladrões no Calvmic» .

Ora eu estou convencido que

esta zombaria vale muito mais do

que as cinco linhas, que assignulo.

Peço venia para declui'hr que

encontrei dois versos errados.

tre timido, balbucie a medo nus te- n'este caso,do incontrastavel valor

nuissimos reparos,que não levam dos IÍVI'OS, regorgitantes de lavo

a pretensão dc impor-qe a nin- impetuosaflue illumina com ful-

guem, e que apenas significam as gurações ImPl'cVÍSmS e que SG

ligeiras asperezas, que o meu espi- alas““ em Gundam* e 33503113105

rito lcviano _julga haver cncontra- de POCSÍR genuína.

do nhquclle feixe de smp-as_ Mariano Pina insere no seu

Con¡ a, face rojnda sobre a POL-i- magnifico jornal--A Ill'ush'ação

ra, eu avonturo tremuloe rcocoso de 20 de Setembro: uma 073611511

as humildes reticcncias, que não apreciação da Velhice do Padre.

entram na cathegoria de protesto, Eterno, e advertiu que as luwesüz.;

e que exprimem apenas um modo (1° Poema São 05 Pcccados velhos

de vêr, talvez barbaro, mas filho e as velhas arrclias e audacias

da sinceridade dos meus applau. dos uhnpropriamente chamadas

aos_ livres pensadores: nascidas do

Luiz de Magalhães n'um bello CODBÍCtO que “ú l'ijo 0 thRdO

artigo de critica, que publicou, a, entre os philosophos e a egreja,

21 de agosto, no Occidtmte fez a entre a esteja e 0 estado-

aualyse culminante da, oblta,'q1'¡e - Observa cgualmente que HS

é hoje o objecto da nossa. Blasphcmias Richepin,que tem

vel tarefa. Fez notar que o poeta um mlquua parentesco camas

se propoz combater em dois poe_ satyras \collcccionudas na Velhice

mas os erros physicos, desvarios do Padre Etcmombedecemauma

do ;mimalismo desenfreada, c os ambição de espalhafato, visam o

mvos moraes, aberrações da iutel- 511000330 il» 0115133 da @th'avngün-

¡igencia e da vontade_ D'csta lucta cia cpretendem deslumbrar pelas

A melhor poesia, segundo o meu

humilde e obscuro alvitre é z-O

Genesis, ainda que eu mesmo re-

conheço n'cste ponto como é diffi-

cil a opção.

Dispersos pela obra além eu-

coutram-se alexandrinos de uma

*alentia extraordinarial

Apontarei alguns

Voltaire disse a Jesus:

a 34, estudou latim para ser pa-

dre, conforme as tençõcs de sua'

familia.

A 4 de fevereiro de 1847 foi

preso pelas suas idóas democrati-

cas; a 19 do mesmo mez foi con-

duzido a Figueira, e d'ali embar-

cado para a Lisboa a bordo do

vapor Terceira. Esteve no Limoei-

ro até 29 de abril, dia em que se'

evadiu,mas, agarrado logo,-volt0u

ao careere até á convenção de

Gramido.

Em 1851 fundou a sociedade

de instrucção de operarios, e o

Montepio de Coimbra, adminis-

trando simultaneamente e coils»

borando no Liberal do Mondego.

Foi então, que travando _gelar

'ções com ”oi Observador ' fundado a

'16 de novembro de 1847, tomou

conta 'd'este jornal mudando-lhe o

titulo para C'unimbriccnse em 24

de janeiro de 1854.

Em 30 de outubro do anuoim-

mediato marcou typographia, que

   

  

       

   

  

        

   

  

        

  

  

  

  

 

E' impossivel: quebrou cinvolucro ao nascer

' Pag; 46. .

Visto arder o rastilho até uma. certa altura

E hãocie-to nomear sacio da academia

E, ?uam sabe! talvez barão'dos Evangelhos.

Mg.

Fallando do celebre nuncioMa-

zcllu, o poeta exclama:

pag'. G2, onde a sylaba longa tô sc

não pode juntar n'uma'elisíío com

a'immcdiata. Esta negligencia é

tanto mais de sentir-sc quanto

esta incravada n'um dos melhores

trechos.

' Onde aonde apparCcc uma ín-

uovaçño que, acaso, não alcança as

sympathias do leitor escrupuloso.

Retiro-me ao emprego de pala.-

vras que rimam involuutariunicu-

te dentro dluma 'só linha:

O Deus dc quem tu és o hercjc c cu sou o

crente.

Pag. 1.10. *A .v

A'ê'oitan'do a exploração da pie-

'd'zide profere :N I" l

'Deus que fez da morte o seumodo de

vida.

Pag. 117.

e na Circular, a pag. ,150:

Vundcmol-n eguulmcute; a 'cruz de Rcrlem'-

. _1 ' _ Y _ _ A _ _ , _z - ,L i- _ _ Í _ - __ . H ~ m,..- Foi um sol que &mpb-ou. Onde tombou .9 no

installou na rua de DO!uche eque 00111318.? Md gelo“ se A m0¡ t3 de bu““ l “naus d, ”1'95“”, 1h“ a 1550 Em ripns, cm pramchõca é em traves iiullos- . 000mm

mais tarde Passo“ para a ma das 1)_ Joao, home que é o prototypo vestem uma forma preoceupadae I' suas P“LI- 11h-

). ' I ' u

pcdantesca, esquecendo-se do scu- Lim-u*me“ ° wmmwm nnvaes.

timento puro, c sacrificando a

espontaneidade.

Mariano Piuçmdemua a em-

phasc e a deela ação faustuosa.

Quer a. mim-ação da Patria e da

Intelligeucia. livre, e propõe que

os poetas da fibra de Guerra Jun-

queiro, deixando em paz os Padres

e os Papas, dcstigurados em abu-

trcs pela rlletorica dos versos,

cntocm pelo contrario um cautico

sublime: ahumanidade redimida

pela sciencia e pela arte.

Não se emnprehende bem como

se pode construir tão magestosa

fabrica sem primeiro dilaeerar,

dcrribar, destruir. As ironias do

pOeta levam este proposito, c QL

vasto plano da sua obra não é se):

.gredo, está traçado na. importan-

tíssima nota de paginas 209.

;Depois de morto D. João, e

morto Jchovah, resta-me ressus-

citar Jesus, e desagrilhoar Pro-

metheu › .

E' a epopeia do trabalho, colli-

gando-se a crença e a sciencia, a

rasào e a fé. '

Se isto não é o mesmo que prc-

põe Mariano Pina, pelo menos as

duas ideias aproximam-se bastan-

te e enxertam-sc ambas em espe-

ranças e hmmonias.

A Velhice do Pa 'rc Eterno é

litterurio da luxuria e da devas-

sidâo, e Jchovah que eo symbolo

e o representante da violencia, do

fetichismo e da tyrauia.

Já na Mam em ferias Guerra

Junqueiro n'uma scintillação ru-

bra exelamára :

Bcnlgàlló angelicam, variada e embruumdaa

ng. 117.

Ao mymdo e, doímdo alvorcsccr (lo dia

l'ug. 118.

Ronco, ¡im'oso,a¡wioeo, ardente,

Pag. 178. 4

Figueirinhas, onde permanece.

Agraciadg em novembro de 69

com o habito da Conceição, re-

nunciou esta venci-a.

Finalmente em 1884 c no pri-

meiro de janeiro teve logar a ex-

posição districtal de sua iniciativa,

que tão concorrida e apreciada

foi.

Não conheco os lazcres do ocio.

Retempera-se e acendra-se pelas

canceiras da sua vida afanosa.

Esteve em Luso de visita em

1 843. A Figueira viu-o presionei-

ro em 1847, e só o tornou a cn-

xergar em 1853. A' exposição

portuense de 1865 foi n'uma ma-

drugada e voltou á noite. Tentado

pela parada das forças militares

de TancOS, que se cxhibiam em

Lisboa, chegou á. capital de manhã.

e fugiu logo a noite. A Condeixa,

que fica a dois passos de Coim-

bra, e onde tem um irmão abasta-

do, foi só. . . ha 25 annos.

Publicou em 1868 uma obra

notavel que todos os_ litteratos

naciouacs possaem-Apontanwn-
_ _

tos para, a historia. oontempormwa. apostolo do cymsmo, é um archi-

E' socio da Sociedade de Gco- tecto da justiça, não apodrece nos

grupliia de Lisboa, da Associação horrores_ da impudicicia, é um sen-

dos architectos e engenheiros ci- timentahsta,quc procura nortear-

vis, do Instituto de Coimbra, da se atravez da multidão incredula

sociedade del fomento de las artes e sceptica. Castiga a superstição,

de Madrid, da scuola damasco de mas applande os une creem de m _A _ A_

Napoles, da sociedade de salvatm'z' boa fé, perdôa aos 1dolatras inge- 'uma (roller-qm) de 00_ poesms que suo

de Napoles, da sociedade bencii- nuos, a todos os que nao fazem da 50 balcts,guc,purtmdo de diversos

eente de instrucção, conunercio c ' egrcja uma especulação e uma ' pontos, vao todas bater no mesmo

a'. L-L'a' do "dio de Janeiro; do recreio orgia.
l alvo.

Suberba indiscripçfi'o:

_ .. . um Christo iuaudito

Nas vnscas do curtumho agonisando nülicto.
_, y 'I-

Vou agora. organisar a tabella

dos ligeirissimos defeitOs,que en-

contrei ou queme añguranmr taes.

E' natural que não-passem de iu-

fuudadas discrepauoias do meu

gosto artistico incon'ectmncnte

educado, e antes assim seja.

Um plconasmo a pag. GU:

Os &urnasinnos esmerados e

meticu ' sos' na enunciação, a tal

ponto que se esforçam por empre-

gar rimas opulmtas, duvidarião,

supponho eu, mctter dentro d'um

verso duas palavras,que assim se

acotovelznn.

E finalmente, a pao. 75, está

um cncoplwton, que é. preciso ox-

puugir- da edição subsequente :

Mas caia embora o velho. paraiso

Caia a fé, caia Deus! sendo preciso

Em nome do Direito e da. verdade

Porém soceguem os boates.

Na Velhice do Padre Eterno, ali

n'aqucllas estrophes geniacs nào

se soterra a piedade, não é Satan

que perfidamente escreve a sug

ira, o seu odio, a sua vingança

contra o céu, é um poeta (pie gra-

va no vustibulo da sua obra uma

canção d'amor e dc luz dirigida

Aos simples,áquelles que, como as

rosas,veitem o perfume no ambi-

ente; áquellcs que, como a abelha,

se afadigam no regaço da paz,

áquclles onde existe em alliauça

a candma, a bondade e o sorriso.

Guerra Junqueiro não é um

Feito de hcroicidade, e de protcrvias mas.

Anti/these esquipatica que, para

se attingir, nos obriga a uma iu-

grata e rcflcctida ,pausa :-Pagi-

ua G4

Para ficar gentil, para ficar hediondo

Como qualquer burgucz.

Esse padre morreu; ficou-nos simplesmente

Um unico GVImgulho-o codigo penal.

Estes lapsos em nada empanum

o brilho da obra formidavel, que

analysamos. Ha nlella abundan-

tissima e. preclura messe de rique-

zas para nos atermos a tão peque-

mnos senoes.

De todos us lados surgem ex-

plcndidos epithetos, rimas fremen-

tes einexploradas, turbilhão con-

\ulso de flores, íntimos hai-peies,

ideas e fascinaçõcs repentinus e

giganteas, portentosas hurnmmia s,

coleras e phantasias .inti-epidus,

collossaes pliosphorescencias,pu1-

smuentos triimiplnmtes!

E tüo extraordinarias- são estos

qualidades do seu cstylo, conden-

sa em tao pouco espaço uma :Em

grande copia de guomus, de alle-

gorias e apostrophes que. luis que-

damo-nos pasmados, iuoidos. ub-

sortos, debaixo d'unia impressão

, Phrase extravagante, que sup-

ponho até ser um erro typogra-

phico, não accentuado .nas erratas.

Pag'. 99: A

O histrião que nos prégu a bcmavcuturnnça

A -I'nurros de miami c a roucos dc latim.

Talvez Seja «a murros no mis-

saln 'entendia-se melhor.

A, paginas 74 o poeta diz que

a forca está de guarda aos bezerros

cl'om'o do burgucz. Entre nós não

procede esta aiiirmativa.

A pena de morte desnppareceu

das nossas leis. E*um cxagero,ap;:-

rafusado em boníssimo rythmo.

A ultima estancia da eXCellen-

,te poesia A barca de S. Pedro

termina dizendo que a barca de

 



 

iple nos derramou, á. força. (le nos

obrigar o espirito no enthnsimnno,

como estonteados por uma riu.-

gem allueinudu, lá muito em cima,

nos púrmnos vibrantes e. nos in-l

fundem um terror sagrado.

E todavia ainda hu alguem no

meu puiz que não eumprehende

os grandes arrojos de linguagem

de. Guerra Junqueiro. Toda. osso

mtu-va anda. utrnzndo meio se-

nulo.

Quando, por exemplo, o poe-

ta escreve:

l):1l_›:lll003, Pout-zyr-ueia do milk-“lo, monu-

mentos

lie. :uurmore e granito r bronze, sonmoácutos

unnlvsnm as phones sylluba por

' por _ávllabmdelotreiann assustudi-

ços e insoñridos nquelle punhado

de conceitos e declaram desde-

nhosos:-Não ha quem o ente-nda!

De Victor Hugo,em 1830, dis-

se-se o mesmo. Alfredo Asselinc

conta que um professor d”:iquella,

era esburrou com o verso:

1›lll't0“t ou volt marcher l'idéc eu mission

dos Cantos do Cropusculo, e n'nm

exnspero eomico perguntava. co-

nio um doido ao discípulos:

Mas expliqiwm-mc 0 que isto

quer dize-r?-Jzí encontraram uma

idéa em, misglío? E assim que se

noi-rompe o gosto da mocidade! --

Concluiu n'um epiphonema atraz.

As puluvrus que estes críticos

niulsinaun, são justamente us que

eu mais Edmiro. Eu hello lindíssi-

mas algumas expresbões, muito

bem achados, (Puma precisão e

«mimar do' lino joulheiro. Assim:

o chiootr'ar dos trovões, um ma-

tagal de 'lanç/rs. e'tnntínsimns on-

trus Menções ulti 'us e resplunde-

centos.
_

Afórma (da. arte moderna) é

d'u-ma correcção ”conter-rim, pitto-

resra, i'mweedirel. Cadu odjcclito

é um bisturi. :São palavras do poc-

tu. em nota. appeusu :w poema-

.A Morte de D. João. Aquellu cor-

recção, que os rotineiros estra-

nham é nm ufztno predicado de

Guerra Junqueiro.

Hu. muitu gente porem, que. só

escreve_ com um certo agrado e

tino ns phrases de fôrma, aquel-

'iiis (pie se acham já feitas, e poí-

(lzts do uso (piotidiuno. A melodia

dos periodos dispensu-os de pers-

erntm'em os segredos da. lingua-

gem, e contentum-so d'aprescntur

em publico combinações de pai-ln-

vras mustignduspor quantos pol-

luein ti 'as de pupel com -destino

il. imprensa.

O poeta. promette-nos uma se-

rie de volumes e pede á critica

“quemó cotejnndo a epopeiu com a

sutyru, se dçoidu por fun a. apre-

emr. xr_ o _o

Não sejamos portanto “temem-

rios e preeipitadoa. . _

O plano dos livros restantes,

que hñode completar o. obra. do.

'philosophia poetica de Guerra

Junqueiro está. besqnejudo a. pa.-

ginaxs 42 da Morte dc D. João:

Prometheu e Jeans, n liberdade o a cronica

Unidos n'qu abraço estreito e fratcrnul,

Fui-ão de. natureza¡ uma. lmruwnin nnmenan

Porão do velho Deus mu Deus Lum'orsal.

Que appareçam pois esses ex-

plendores,esoa mu'ora suawmsnna

(le fe, esses futm'os monumentos

de. litteratnrn'nucionall

Moreno Nicto nasCen em Buda-

joz, e Guerra Junqueiro nasceu

em Freixo d'Espadu áCinta, quer

dizer: o primeiro por p'oueo que

,em portugnoz, e o segundo por

11111 til que deixou de ser lie-spo.-

nhol.

Nieto grangeou, como orienta-

lintr, um nome e11ropeu,Junquei-

ro,pOetu olympico, bin-do creep-

  

   

    

  

    

 

  
     

  

   

   

   

  

cional, arrisca-se a durar no poi-vir palavra.? interrogou um dos do

d'este recanto esquecido o quevd-n- rancho. ,x

ra a fuma dos presidentes (lasca-

niaras on regcdores de pnroohiu.

Francmnente, meu Guerra .J nn-

queiro, Portugal não te merecia..

MELLO FREITAS.

l __-*_-
---

GAZETILHA DA -EPOCA-

Se eu fara ministro um dia

Ou meio-minuto apenas

Fervinm logo reformas

A's mãos cheias, :ts centenas;

Das nossos reis os palacios

Deeretava. com lyrisnno

Que tivessem sem demoro_

Outro nome, outro baptismo.

Porque emtim aqui p'ra. nós

Fade bem nuns do que arruda.

Paço dns ewcesaitlrules

E mesmo poço d'ajmla.

wmãw.

SALA DE_VISITÀS

l“izorzun ::nnos

 

A 22, u uni.“ sr." l). Eugenia

da Conceição Alegria.

A 26, o exm.” sr. dr. José Ma-

ria Barbosa de Magalhães.

A 28, o exm.° sr. Daniel Bn-

ptistu de Burros.

Fazem um¡os

A 31 o exm.0 sr. rlr. José Mn-

rià Pedroso Barata dog¡ Reis.

A 1 de novembro a. ñlhiulnulo

exm.°, sr. José Paulo Camelia

de nome Maria; e o illm.°'sr. ;me

Maria do Costa. .Azevedo, _, U _"

ii exm.” sr.“l). Maria Au-

gusta Leão Reis, _e o filho do_ sr.

Carlos Faria de nome_ Carlos. A'

A 4 o exm a sr.“ D. Cnthariná

Rangel' "de Quadros. '

f_-

ANNlVERSARlOS

A ?iG-_Morte do mim.“ sr.,An-

tonio de. Sá Ban-reto (“Ceu Figuei-

'u e Noronha, em 1872. A

A 2-Morte do Visconde de

Azinheira em 1883._Mortc_ da

emu.“ sr.“ Visconde-ssa. de Santo

Antonio em 1884-.

A 3-Morte da esposa do illm.°

sr. Antonio João Couceiro Junior

em 1882. L w

A 4 Morte de JOSE ESTE-

VÃO em 1862.
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GALHOFA ORIGINAL'

9K'
Um operurio, a quem á hora da

morte imbuirum certas ideias li-

eenciosus ácercu do outro mundo

e que não se receio. das penas do

inferno, diz a um visinho que o

trair-ta, que o seu maior desejo é

ter enterro civil. l

-Deixn estan', fica. descançudo

que nós cá. te enterraremos com

todo. a civilidade. ' ,

?É
Defronte da parede grossa de

uma ousuriu, escripta e desenhada.

d'ultO'n baixo com todo a. casta

de obscuridade, pnráriun :í subido

das :Lulas quatro ou cinco rapazes,

que frequentam' o lvoeu.

. pungente sobre as tabons do

.. diabo quer dizer aquellaw

    

   

   

   

 

    

  

  

  

   
   

   

   

  

   

    

  

  

Deram-lhe a. explicação.

_Não subia, cpnfcsoou;

_Pois esta-disse log-o com

ulvoroço o mais gàieto-é que é

uma verdadeira parede... .mestra.

!\?

V l .

'Um labrego mal mai-idade, te-

ve o prazer du esposa impertincn-

te embarcar para. os anjinhos. No

dia. do snhimento o vim'o trnjou

de luto rigoroso, e não. proferiu

palavra.. Não chorava, mas pore-

cia alheio a tudo. A. despeitodos

supplicus de parentes e visinhos,

acompanhou o esqu'ife'até. ao ce-

miterio, olhou com' fixidez pinta

cova, viu descer o corpo niglídp

da consorte, e aterro echomymn

caixão. Quando a. cova ficou com-

pletamente utulhoda, o viuvo fen-

denos labios n'um sorriso sereno,

respirou desol'ipresso e_ disse esfre-

gando us mãos: _

_Ora até que curtiu!

Um medico, presumido de sua

sciencía., á. cabeceira d'um doente

pergunta-lhe por um remedio,

azedo como tringa, que havia re-

Ceitudo: ' q

_Então encheu-se de resolução

para. o torna-r?

_Não senhor, tomei a resolu .

ção de o nào beber. , o

   
 

Menu) Futuna. ' 'l

_ mesmo?
7'

L, i ' í -

os, MISERAVEIS; por_ :Viktor

Hugo. Faseíeulo 6,“ ,Editor E. dal Cbo-

ta Santos, Porto. ' ,

_ Cada. fascículo tem 32'pagínagíillníi

t rodas por'magniñens gravuruá. A "ím-

àcssão é feita 'na melhor olíieina ty-

pogruphicn do Porto. .

Beni empregado' dinheiro na assi-

gnutura do maravilhoso romance.

A com editom gui-:inte u todos os

individuos que. mignriarem Õ assigne-

turus a' remuneração de 20 p. o.

MELLO FREKTAB.

+'

RESENHA ?soma-“ci

a: Ultinmttun dos inglezes

Tibó, bilfnnm. A 21. Ó

o Czar regressou da Dinâmarca a

Gutehiun. Inglezos orgunisam no. In-

dio tree brigado: contra. ,a Birmnnia;

Hs biruums já, collocurum torpedos no

rio o lizernm trincheiras no. ti'outoim,

apm'w*l_›011(l0~:l perna clet'ozu...Cin:o71a1'

du Turquia, áá'potmyiias. A: 22' 'j

a: A (focadoomoçà publicuçñbjdo-

(nunento relativo questão ¡Cêugbülãtsi

Journal de:: Debate proust ;zoom a

unnexação do. Birman'ui pelos inglezos.

Deputados monurchieos e muito» repu-

blicanos francezes decidem-ac o oppor-

so ao requerimento Rochefort piu-u ser

p pesando Ferry. Conselho ministros

h'. unhol reconhece que foi :L liespn¡

nha que procedeu em agosto u Alleum-

nhanns Cnrolinus. Capella elvmw bem

recebidos em Madrid. A 23. p

:r Presidente ministerio ddMonte-

negro foi :llVO de uma tentativa d'ag-

snásinato, que falhou. Governo'bollán-

dez pediu :is camaras creditado 2:")

mil l'lorins para, exploração Nova Gui-

né. Francczes no Annan tomam :ipi-a-

ça forte de '

. s _

110 1'01

?han-Moi, depois de tres

dias de. operações; commund'uvugenc-

rle Jame¡1t;" Courcy vai juntar-se o.

Negrier. A 24. ' ' -

ac Aecordo entrou.Íiwlatcri'a,Frnn-

I' Açu o Italia, ricerca du que tão do Oriente

para opntrobulonçur. o .mnclnü'ggt 3

imperzfd eres) mágoa-'capo 0118;

na Sociedzuloç- &loogaplúm Madrid, no

theutro de* A umbro-,- e no tlltIiLl-l'o

Ronin Os Snrvios ociiupiii-am um;posto

aduaneiro perto dcó'l'riu, Bulgaria.

A 2:' . ' z 'l l

f num ese-.Lda

A 26. '

n - F

u no dia 5 e lado navembm como Ii'co».

.v c Um -nun'tyr (lariqorirt. Assig'nuturu

¡ em .caga. dos; ,sx-_sr Gainellas ,& _Filho. :

Devoin ;sor doih bons 'éspeilnuixlloá 'o

melhoramentos. :Frute-

 

abaixo e“pprtiunm braço.

as Henrique Rocheforfpm'siste consi-

derar ditlieil' 'collignçño republicanos,

pci-quo indiano. :qui-irem' eleição popu-

lmj puro oprloguros do juizes, ilnposto

progressivo e u separação do. ogreju o

do (estado. ,A 27.

o O 'l'ii'nes pede a nnncxnçilo da

Dirinanin. ODM/g News -mencio_' _i

honto revolução-em LIunchtloy,~cap'

Birnmniu, e de ter :sido xissàssiuudoo

rei Thibô. A Serviu declarou que não

deporiu as armas senão depois dores-

tubclceido o equilibrio Balliims. Ale-

xandre da Bulgaria aecliiniaflo na cn-

tradn em Philippopoli, aos. mitos de:

_ «Vivo a união da Bulgaria! o Todas

as potencia:: noticizu'uin ,que nceei-

tum a contereneiu, mais ou menos for-

nmlmeuteülliz 'de Berlim_ o'jornalm-

tholico Gmouznítc que o papa. decidiu

.no dia~22 do. correu-te os toi-ines do

relatorio questão Jeremias, e que n'el-

lodájatisñiçito ás duas portes inte-

rcàsndne. _ A

CHROMEEOCAL

“altos, cstudus, partidas

c rega-casos

_ Partiu, a. 23, ara n. comarca. da.

Corta', o nosso antigo dr. 'Antonio 'No-

gueira Souto.

-àlâsteve aqui, a. 23, o ar. Gui-

lhenne Machado, nosso patricio e

amigo. '

' -- Pnl'tlll para o Porto, :i 23, a

ex.um sr.“ D. Maria-Cusimira de Ma.-

, galhães Machado.

Partiu de Espinho para. a. Bairra-

da. 0 sr. Marquez da Graciosa.

_Foi para, S. Jucintho o sr. José

Ferreiro, Correia. de Sousa e sua fami-

lia- '- _

;Regressou da. .Foz o sr.“ delega-

_ do“tliesouro Diniz Kopko.
\ O l v

- .Shvftl'am aqm, .'.l. 2:), os sro.

' Francisco Barbosa da. Cunha. Setto-

mayor 'e dr. ¡Dionisio'do Moura. Cou-

tinho d'Ahneidu Eça..

. "MF/oi liontom pára¡ Lisboa o sr.

tenente coronel de @minoria 10, Ale-

ximdre _de . Yaeeoneollos¡

,3-9011 1,àbí&à
:$àt_%0 si MJ¡

ques Gomes. 9 l

 

;gar- .âcm,, ,ozono
Foi dada a6 magenta José Fre-

derico ',daÇostu; deputado Por( :este

circulo. E' bem mercci o.. A À 'A '

 

_T_.__..

'càbhaiatd'

A21, appureecn na. Yagueira, já. ~

em putrcthcçêio, um d'estcs l'ormida-

veis cetaceos, porém o .unir o trouxe,

o mar _o levou. i

 

A0 posto do madon-

I?

Foi promovido o sr. Gustavo-Fer-

reira Pinto Busto, ~illustrndo capitão

de intitnteriu, o por esse motivo lhe

damos cordeues parabens. '

 

Inhuntccldiõ: '

' Uma. rapariga do levar de S.

Bernardo onterrou dentro do cassa. mn

filho 'que tivera.. A jnotíçaçjproeede.

  

z, Carlos 13031va nuÍVilla

da Feira.

. Esteve uh na scnmna passado. com

J

sua &un-ilia'.

  

_ Syndicancia”

_ Foz-.sc :i estação-postal de. Alberg. -

rima-Vains., e diz-se que está suspen-

so o chefe Adelino Monteiro Rebello.

o

  

Obltos

Em S. João da, Madeira, morrouo

sr. Antonio Luiz da Silvu' .

- Oliveira d'Azemeis, zuar.JI

D. Anna. Amalia Barreto do Nasci'-

mento. '

  

l - «

Thentro givch'cnse

A companhist Buguct, sob direc-

ção do autonTuveiro, urá 2 recitais,

vaia:: 'point apievoildr a' oeciwià'o.

11"'A» .. ¡.:Íl

Bam-a. ülÁi'ch-o

Urgn'que o governo ¡tttendu nos

porto. A expor-

tação doswinhoa da Bairrada' deve

fazer-se por aqui; -A-Veiro e esta re-

  

'gjião tem. mui to u. lucrar. com o truiieo

:1: A inipe 'utiliz 'do llrazii caliiupoi- . deiàe vuliosus mu'curlorins,

  

3

Pew/.union u. Bleu-quam (itunes

. | - nl l d .

Morreu-lhe, o. '21, seu ,0 o rey.

Francisco de Paulo. de ' ;os e Ál-

moída.. A * l '

 

EÉÚLSÂO SCOTT

X11 quartá pagina do nosso jornal p'ubli-

como., um :nmuncin que. dia: -

o A Emulsão de Sao# de oleo puro de ñ-

gudo de lmenlháo com hypophoslphitns de nal

e de soda, cura a. phtyaien, na cscrophnlus,

debilidade guru!, fraqueza das crennçus,

tim-w, etc., nte., etim-

So isto é vei-dude, n Emulsão e sem du-

vida mu remedio muito util, pois todos :m-

bemns que o oleo de ligaiimle huenlhdo é o

melhor remedio pura. estan-s doenças; nun¡ em

consequencia (lu ser rupugnnutv poucas pm¡-

suas podem tum'nl-o. A Idmdsão de Sem é

rccnnmiomhulav. pelos medicos e acolmelhalmos

os iloenten que noel-unitem tomar o Oleo a

provar n Emulsão no seu logar.

.-774- _e

EUHREIU iniciou-W

Este santo velhinho, pmf'essor

do lyceu de Coimbra, morreu a.

25. Paz á sua alma.

A sua familia os nossos senti-

mentos.

Exposição das ?Liverpool

cn¡ 1880

O fim d'esta exposição intel-nn-

cional, ó obter de cada paiz uma.

eolleeção, tão completa. quanto

possivel, de todos os apparelhos

antigos e modernos de que o ho-

mein se tem servido para facilitar

0 transporte de mar e terra, de

modo o. alcançar-se uma historia.

mais ou mono: pa'ooiisur dos pro-

gressos realisudos n'este sentido

pela lnmmnidade.

Os navios, os carros, oopro-

ductos brutos e manufaeturados,

us machinas e 0,9 processos, etc.,

serão expostos ou' representados

por modelos;'didD 'animais o de-

senhos. -“ '1 -'

Um:escapar alegre

Morreu em New-York, Josh

Billing, jescripto'r "humorístico. 0

verdadeiro Shaw, e tinha sido

leiloeiro de profissão; w'

As fuceeinâ'qnc :elle dizia. no

publico nos basare-s tinham :tun-

to suooesso, que resolveu um dia.

trocur .o -martello pelo. pcnna;

14)'essa resolução nasceu uma.

serio de artigos drol-atioos. '

Josh Billings não tinha u mn-

lieia philosophieu e apurada. de

Mark Tu'nin on Artenins Ward.

w>~tñéüw

D. 1,0(11'0 IN', o libertadôr

cru poeta.

Sc bom, se soft'rivel, se mau,

se pessimo é o que depois, dire-

11105-

0 dr. Mello Moraes ñlho, vai

(lar no prclo, dizem do“Rio de Ju-

neiro, nm livro com nsipoesius

do rei soldado.

Depois os_ negocios (lu. guerra.

não lhe deram desennçopam con-

versar com as musas,

Mesmo aíCurta Constitucional,

como poemu,é uma bonita. obra.

em prosa.. t'.

° ›?W

Epldonúus em Paris

Mr. Colin, cito. no seu livro Pa-

ris, sw'l'topogiwphio, Ã son 7: Mione,

sos maludíes,tectos muito llllL'JC-S-

santos sobre às_ epidemias, que

tem), (algevastzido Paris. l

_A ,je-bre amm'ella nunca ali np-

pureceix A'peste, que fimccionou'

durante mais (le mil 'nunes un

epocnp' (lille-rentes_ notz't.vel_ii_u-Ii-

te .ein 1348 (pestenegru) niio tor-

nou a appareeer vuidem (leia/:act

culos. A (tolera debateu¡ em 18232'

e julga-se que pretendo rinitur,

com demora" _ii Europa para 'rei'

o que por aqui vai.

O ouso é que rui' .sempre de-
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crescendo e civilisando-se cm ca-

da novo; sscio.

Por '00.000 habitantes cm

 

Um homem a nado anda duas

vozes menos.

11m carallo de corridas a trotc

2350 obitos --_cn1 1848, I percorre 1 kilonictro em 1 minu-

1766 _cm 1853-54, 826 - cm I to e 30 segundos, c atrelado gas-

1865-66, 270-em 1873, 40.

A lcpra dcsappareccu total-

nicutc; o scorbuto é agora uma

aiibcção accidental; as febre-s tul-

lurioas são raras. Pelo contrario

a febre typhoidc crcscc com for-

ca e a diphthcria ganha ten-emo.

As cscrophulas são triviacs nas

classes baixas, a tuberculose as-

sanha-sc com o seu poderio c

constituc a principal causa da

mortalidade (1¡5 da totalidade,

11438 em 1883); a 'ariola cm

1883 matou 458 individuos; o sc-

rampo matou um milhar, a co-

queluche mais do 600; a oscar-la-

tina menos de 100, e finalmente

a athrcpsia matou 4843 creanças.

~M~PW~

Velocidades conrparndus

Uni viandautc a. passo nun-cha

1 kilometro em 10 minutos.

   

     
  

ARMAZENS
D. Maria da. Guarda Quares-

m'a dc Mello aluga dois na Praça

do l'cixc.

' PIANO
Vendc~se um, de estudo, cm

bom estado dc conservação.

N'csta redação sc diz.

Mouço

Vcndccse no 1.° quinhão-Casa

Branca-_Testado_

CAFE CENTRAL

Ananda-se.- Para tratar

     

ta 3 minutos.

Unic canoa de regata movida

_a reinos leva 3 minutos c 14 se-

gundos para sulcar aquclla dis-

tancia. i

V A velocidade media dc uma lo-

comotiva L'- de 2G mctros por sc-

guudo ou um kilonictro cm 39

segundos. ,

th~414~e~

Curioso sohroscripto

.Acha-so retido na cstação-pos- v

tal das Caldas da Rainha:

«Illmf' sr. Antonio Formiga,

fallecido cm 7 de setembro no

hospital das Caldas da Rainha

para a sua viuva ROSSI. Hclcna.›

W'móan-

Coisas do Ilespnnhn

Carnaúcõcs :politicos

_ O

D'umn. correspondencia. de Mn-

(lrid extractamos:

 

A uma oditora considcra corrcspomlcn-

tcc todas as ¡illSMliLH qnt' 2n- rcaponsuhilisciu

por qualquer nnincro dc assignaturas supo-

rior a cinco, c conccdc nos sms. correspon-

tcs uma commisaào dc. :20 p. c.

BRINDE A TODOS US ASSIGNAN'I'ES

Concluída a publicação da obra, :t caem

editora distribuirá por todos os uu. :usi-

guantcs uma cxplcndidn gravura cxecutada

cxprcsamncntc na Allcmanhu.

Rcuiuxcttom-sc prospectos n quem os pe-

dir.

Assignn-oe na_

Livraria. Clwúllsuçño

DE

EDUARDO DA COSTA SANTOS,

EDITOR

4, RUA DE SANTO 11.1mroxso, 6

PORTO

O ROSICLÉR

 

com l). Maria-Adelaide de Sousa QUINZENARIO PORTUENSE

Guimm-ã'cs.

VICTOR HUGO

OS MISERMIEIS

Emplendida edição portzwme

ILLUS'I'RADA COM 500 GIIAVURAS

COMPRADAS AO EDITOR I'AIHSIEJSE

EUGENE HUGUES

Primorosn triuluccão do ñnudo jornalista,

portucnsc A. R. Soma c Silva, a mais \'vr.

naculn c correcta que tmn apparccido até lu.-

ic cm linguagem portugucza, conscrvnudo

.todo o vigor c toda:: as bcIIczaH do original.

A revisão do texto c, worth-nação das'

'gravuras c (la ohra cstá conñada no jornn-

lista portncusc Gualdino dc Campos.

 

Condições da. assignutnra

A obra constará dc õ volumes ou GU fas-

cículos eu¡ 4 c illustrada com :300 gravuras,

distribuidas cm fascículos chmnncs dc 32

paginas ao preço de 10 réis pagos no acto

da mitrcgn.

Para as províncias o prcço do fasciculo

6 o mesmo que no Porto, franco dc porte,

sendo a :usimiaturn paga adiantada o na

importancia dc õ fascículos. A casa editora

garanto a tudu: na pcssms que :mgariarcm

É) :usigunturas, :l rmnuiicraçFri de 20 p. c.

'I'oda 'A corrospundcnuia dcyc scr dirigi-

da d LIVRARIA CH'ILISAÇAO dc. l'idzuu'-

do da Costa Santos, editor, run dc Santo

Ildefonso. 4 c (ir-Porto. _

SARGEN'l'O-MUR DE VILLA“.

#41." i'assciculo. Vai a pag'. 2:36. Edi-

tor E. Costa Santos, Porto. O roman-

ARNALD_O GAMA

o

SIHBENIll-IIÚH UE VlLLiH
2.'- EDIÇÃO ILLUSTRADA)

_-

Condições d'ussignaturn.

 

A obra constará dc dois volumes iii-8.0,

e será il'mstrmiu com 12 gravuras. Nol'or-

to, será. distribuída ein cadernetas de H4

paginas e uma gravura, pelo preço de 100

réis cada caderneta, pagos no acto da cn-

trc Não excedeu¡ a 12 cadornctas, que

ser o distribuidas quinzcnnlmcntc.

Nas províncias só se act-.citam :Lasigntu-

rao vindo acompanhada:: da importancia dc

CIF-1.' Jf'ASL'lil'LiJS, excluindo au dca- ;

SEMESTRE 400 REIS

Rcrlactor, Manuel dc Moura-Adminis-

trador, Ilnuiol' d'Ahri'u Junior.

Sai da Bandeira, 119.--PUIZ'NL
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LIVRARIA

DE .

IJII'II] Iii S. MELLIJ GUIMARÃES
lina. Direita.

AVEIRO

G. Junqueiro-_A -relhire do

Pad-re Eterno.. . . 1,6000

320

Almanach de Lembranças, pa-

ra 1886 (cai-torrado). . . .

Dito (brochado). . . . . . . . . . .

;ll/.itL-nuch das ¡Sc-ulwrtw. . . . .
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l

240 estabelecimento dos srs.

24o ,

.A ÉPOCA.

c Precisa-sc aqui d'uma mudan-

ça politica. completa. A lei dc re-

novação sempre so complicou n'es-

tc pniz, em periodos conservado-

rcs.

No nuno de 1823 assignalamsc

cm Hcszmha a reacção absolu-

tinta.

Em 1 833 começa uma nova cra

liberal.

Em 1843 marca-sc outro retro~

Em 1854 triumpha uma revo-

lução com aspirações mais avan-

çadas. "

Depois de outra rcacção cm

1859, catalou c rcnceu em 1861)

nova revolução, que proclama c

ericarna principios qucnão se apa-

gargo nunca da consciencia. do

paiz'.

Em 18 75 começou um novo po-

riodo, sujeito as variações que

pódcm soii'rcr todas as coisas hu-

mamas.

...QUICIIOOOIOo-Iural

Os srs. Canovas, Romcro Ro- tc liquido, dentro dc um frasco.

_AmE  CICS
. . .

pczas dc porto do corrcio, que scrao pagan d d

:i custa da casa editora. a¡ e proprià

edade rustica

Vende-sc a propriedade dcno-

miuada Cayão, situ cm Es-

gneira, que se compõe de terra

de semeadura c pinhal, e nicdc

todo 73 alqueires approximada-

mente.

Vende-Hc junta. ou cm loiras,

como melhor com'icr.

N'csta redacção se diz com

quem tratar.

BBIÚNAHIUF UNIVERSAL
D.

EDUCAÇÀQ E ENSINO
ll .

E. CAMPAGNE "

Livraria editora dc Ernesto Char-

drou :POI!TO.
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ODM

Hypophosphitos da Cal e Soda.

.E 17:0 agradavel ao paladar como o leite.

Possuo todos na virtudea do Oleo Bizan

de FígadodeBmlhnoohmbcmudu›

' Hypophnerhitu-

É¡ cura a Phthlelo.

°" Ouro a Anemia.

cura o nobludado om emu¡

Cura a anrofula,

Cura o Rheumatlsmo.

euro a Tosse o Sezôes,

Ouro o Roohltlcmo das Oceano...

E :aceitado pelos medicos, é do chain

o sabor agradavel, de funil digestão, o o

nppo'rtnm m Magos mais delicado'.

A venda nas botloaae drogarlac

1)!!jlusü0 em .-I "1:¡ra-Pll'u'niucia o Drugs.-

rla Medicinal do João B. Ribeiro Junior.

IEHIIHILIIEIHENSE

Companhia dramatica, sob .

a direcção do actor

TAVEIRA
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Drama em 5 actos e G quadros

a I

KEAN
Drama. em 1 prologo e. 4 actos.

Um martyr da

victoria

MELLAS & FILHO.

O primeiro, auctor do man ifcsto

rcvolucionario dc Manzanarcs;

O Segundo, incluiu-o da junta

revolucionariu dc Madrid cm 1868

a qual soltou o grito ::lc-«Abai-

blcdo, Elduaycn ci'illurcrdc-,fo- dc hocca larga, e

ram: '

l

l

xo a raça. . . dos Bourl›ons›-c

foi ministro de IV). Amadeu;

O tcrcciro foi oguulnwntc cou~

sclhciro do mcsmo rci I). Amadeu:

E o quarto iuilitou nas iilciruu

do radicalismo.

O corto é que, rcspcito a Scriu-

dade e eoiiscqucncia, purcccni-sc

W os liberucs com os conscrvaulorcs n .

1 _ w;%$â*34'Tr-?A

Contra. o dolluxo

Uma ,gazcta hespanhola dá a

receita seguinte :

Acido phcnico. . . . . . .

Ammoniaco liquido.. . 6 ›

AICOOI........ I

Agua dcstilluda. . . . . . 20 n

Misture-sc. Motta-sc depois um

pouco dc algodão, cmbchido n'cs-

5 grain.

.aos.

 

!Islliicm-sc os

'upm'cs no caso (lc corvm, calhar-

ro hrouchnil, astlnnu. cfc.

-..$1.- ,>-...l
›- v . .~!r.~f»--

\':ilor- uniu-roll'o

o gurl'itlioe no L¡x(ulo(gif¡¡

Quanto \':ilc um militar
_

_ _ \'cstido

com o actual unnonnc?

14 kong-ums; porquc. scgnudo

o corrcspmuIc-ntc dc. Lisbon 1mm

a Actua/idade 11m oflii-ialdc qual-
qucr das :41'11“15 mpi-rim s ou ¡nou-

tudos dc iuihutcrin, catando

cupon- c dohnun. tc-Jn no seu í

damcnto 14 nlgihciras, (i noc

5 no dolman c 3 nas cnh-ns.

Ora não saiu-mos sc todos cllns

scriio para mcttcr os liIln.›s, como

aqucllcs unimucs; mas parccc

quc não Hcrzi.

Isto diz o Imparcial de Coim-

bra; a nos pm'tcncc-nos :ici-ros-

ccntar quc tantos bolsos não são

para gunrdur dinheiro, talvez sir-

vam para urchirnr cotño, porque

para assustar inimigos tambem

nos não pau-cc(- (plc sirvam.

(ic

'ul'-

upotc

'HO-'a',

 

&EidpdE &MMSE ill
CONFEITARIA E MERCEARIA

DE

GAMELLÀÊ à FILHQ '

Neste estabelecimento encontrarão

um grande e variado sortido de vi-

veres taes como:

Queijos, londrino, flamengo, Serrn da listrclln c Nim-
hmm-zua- c nncioum-s; alcaparras cm franc

pacotcs-lu ::Inn-igns, (Il' ('iutrn

cional-s, frninn-.znse inglczns-Y

fino, Amontillndo fino,

cczax em francos c caixas c um l

-Cluu-olniocs, portuguczm

ouros, chás P tudo o qui' diz

Blurnlelludu. nacional

favo, batuta., sagú, acmd

latina, hranczi o vcruu-

torio o ¡nuiios au'fi

_ _ indios, dc. lim-dons, Mcdmr c S,
_ Anclo, bnlcra Impcrinl c Soh-rn I'

l'icdndc cn¡ Vinhos do Porto, Madeira, Alelntcio, C'

rr-spritn a lilt'l'l'ünl'I'rl-I)(›lfl“hi na

_ c friun'ma- Ii'au'inluas, (Il' M

¡'nha o pcrli-s do Nizan-!áuhuuo dv

.hu-l'upuiaa ¡u! todas :o qualidade

gos qm: :gi-riu. ixupursnh 4.-1

CODHOM'D st. high-::na
l ps; ¡nouturilla cn¡ pli c pri-purmln, .JnIicnnc cml n

i Í' 4' |'UII('SI ln" t" il Í' '

, A_ l ' . , e l.: .llUlllH
.l titanium, di. Malaga e 2\Iiu:iute-l\lau-:sus, dc
(luna-«ido dos Alpes-_1:35 qualidades 4

HIIIH cm Iiltns c barris-
todan lln' ipialidndm---1.0111- (-011-

lo hino-ui¡ qm(- lu;1:u-l: aus 11:.-

. . Julien_ Jcrcz, Puth

:dritlrclm - (jrruule \'uh

“Ilan-,4, 01.('.-1"¡'ll("l na.; fran-
¡lt-:S - 'Unto (Il' piung ¡tuI¡nno--Farinlm de Form-xu . l V , iram-vch c Il!“Hpul'IIll'uÉB-i_ !Jin

.uumn um:: c (loco-Í, nur. 0x1 r-n(n-('lilun'¡n va rio

das cnrtnnugcns prrn

dude dc. ¡lssllimrl'rl' iu'rozuon

cionncs l' cstrnngcirusI-

¡nm-nn, tr¡ inc-:1; crviiha

Italia c. do Lyon- (2 (4-

n v oliirutns para cnc-rip-

Íllllllllkltl'ül'.

Grande variedade em tabacos na#

eionaes e estrangeiros

Um lindo Hortldo de (“4“HÍON du ilha, du Dludch'n

PRâÇA ao comprando»- ..45 A se

AVEIRO

 

BILHETES DE VISlTA

_ o ATTENÇÃÓ
Cantiunaudo alguna negociantes de um¡

uma' n ¡Tonin-m¡qu iam é intrirmncntc fzilsn

ginga' nunca tcvo (plantão aig'nna com

publico c ¡xmlcri-m farm' o

indevidamente usava, c

All'l'II IX'l'lCOS E CUMPROVA'IH'OS,

casca documentos d'un¡ inc-ro ao

rum illudir o publico.

Sc fawmos exata dcclnraçño, não é

nrdilnwc :mumn-ios, pnhlic

clrcdito c estima quo cm tndns as parti-'-

(o

pedido.; (pn- dinrialur-ntc rvcvlic

_ por cujo motivo a (knnpunlliv h'iu rir
U_ uhlnzo (Icvcrd dar o rcrdadmro valor 4 l .i l..

 

_lmprímcm-sc com uitidcz

na t_\'pogi'upliia d'cstc. jornal.

 

'hinos dc clNl'll'1 n u'n -i' ' ›

i . _ , . , .. . ..m i vn- a
painhlu .Fifhrn :sing-cr- pax-deu HL conto. I p l co"“

:c unni o casa I*'ristcr &- Runtmnanu, to-

, piu-quanto a Cornpuynhiu. 1472=ln°i1
_ :iqicllu c'wi mn» «iim .oi- ~ -'., _ . N _ - v. - › u (ontr'um I. n

nnntau mitin por :diusarcm dn :5011 nmno Stinger' ' l ' i “l 1para .'l. mnnhra rl'i-Ila cngnunrcm n
sou "own-.in, scndn uma (l'cllns a cm Il* - '

A l i _› _ .a cnnann Lnn r c nc vrio
a mn ncuudo com :l Corupunhln. Singer 1" l
tax, c com a condição cxprcxsa do rctirar das nun:

, p:v._si':mdo :hpu-IIu cztàa inciadc (zu ous-

Innclnnas a palavra Mirian¡- :plc tão

Ihc nncutnu :wçím

¡ui-mm'm-o, sc cxnniinar ns [HUN docnincuins
_ pois ncin cst'in rcimnhccidos

em Londrcn, nem Iognliaados polo Minintnriu dos N l

' l pulo Xlühnp comu!

@gomos I*.Htl'llll;_'l'll'0h, nim passando

phisma seu¡ Vidor algum :scnâo para mais uma vcz guri-c-

pnrqnc ligncmos a mcum- importancia aos falsos c

:tdos por esses ncgocinntcu dc uni iii. c in\'I'_i›':u'›.~'s dc ;nando
.l l l ~ ., :ln mmnln dñn :'15 li'làéll's 'Em :lp.'r'l.'imlam nmohinns
curar, uma :um um Pttcuçnn :in puliln-o. que :wmin nos tl'lll hour

Nos dias 5 c 7' do. novembro "5 t' I'l'vl'm'Pmlin; e mui.. im é \'i-rrla-,Ic «1m-

:uln l“lill Os NNIB linvin-

n ' , pri-ra. )I4:(l\'l' dio' ctmnprinu'nln aos ::mudos

-l Cornpunhur 1* :Itu-11 Sinai-r ih'i'lul dc in:m›
;zurar uma nova fabrica mu Ililliowic, onde sc. fabricam¡ DEZ MIL ¡MACHIXAS PNR
SEMANA, quo ínntua is outras. dc7 iniI ' ' ' ' ' "

_ w v ' _. _ . . que pimlul. a iahuca d¡-

\ IN l h MIL, tuhricutlm Rcmnnnluwntc, dm'ido tudo i.~to

parte tem as :uma machinm.

_ Nova-York, pri-.frime

a grande: procura que por tou-In a

'Eüiiiiiiillll Féãiiiia Siiiããii
75, RUA DE JOSE ESTEVÂ0,179

AXÉBIIRO

AVEIRO - ?lag/(xgnl-;pln'a da

1¡uu dc Jesus-ll

A assignmmra' está aberta no r ?c-gndo no «dilicio da Caixa. Econonlica,

GA- í

____k-_v__'_2' _42.21. 'E i
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